
Fortalecer o processo de notificação, coleta e

diagnóstico dos casos suspeitos de Paralisia Flácida

Aguda (PFA) contribuindo no diagnostico.
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A equipe da VEH do Hospital fortaleceu o vínculo com

a Pediatria, ampliando o período de permanência da

equipe fixa para um rodízio de 1 ano. Foi elaborado

um informativo direcionado às equipes de

enfermagem e médica. O material explicava a

importância da coleta de fezes e período ideal para

ser realizada. As mães de pacientes com suspeita de

PFA foram orientadas com um informativo para

melhor compreensão do processo, incluindo horários

adequados para a coleta e o procedimento correto.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A comunicação efetiva com os autores envolvidos em

todo o processo de trabalho, assim como a

identificação dos problemas na coleta das fezes e no

envio para o laboratório central do estado, foi

fundamental para aumentar o número de

notificações e permitir que as amostras de fezes

fossem coletadas em um prazo de até 14 dias. A

parceria com os setores, com a equipe

multidisciplinar e com os genitores também foi

fundamental.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Descrever a importância da articulação entre setores

assistenciais e vigilância epidemiológica para o

fortalecimento da notificação de PFA

OBJETIVOS

No ano de 2024, o Hospital da Restauração registrou

um aumento expressivo no número de notificações

de PFA, totalizando 41 casos, o que representa um

incremento de 173,3% em relação aos 15 casos

notificados em 2023. Entretanto, foram identificadas

dificuldades relacionadas à falta de treinamento e

informações divergentes entre os setores,

especialmente no laboratório, o que impactou o fluxo

e a qualidade do processo de notificação e

diagnóstico

RESULTADOS

Esse cenário reforça a importância da capacitação

contínua das equipes de saúde quanto aos

protocolos de coleta, acondicionamento e transporte

de amostras, a fim de garantir a efetividade da

vigilância e a segurança no processo de diagnóstico e

encerramento dos casos suspeitos.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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